Cantiga de roda
Olho o mundo com olhar

De criança que dança na chuva,

Que pula na lama e se suja, sem

Pensar na mancha da roupa.

Corro para o abraço e fujo

Do laço com medo da prisão,

Fico feliz com a vida e brinco

De circo e sou bailarina sem ilusão.

Hoje sou fada, menina e mulher,
Descubro o mundo e subo no balão,

Olhando o espelho conto piadas e sorrio,

E assim mergulho do rio da vida.

Não invejo a multidão andante,

Sou filha errante da imaginação,

Não me perco nas nuvens escuras,

Acendo a luz e vejo a imensidão.

